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“Ninguém cometeria um crime daquele 
sem ter sido muito bem pago”, diz 
ministra sobre morte de Marielle

Acho que nin-
guém co-
meteria um 
crime da-
quele sem 
ter sido mui-

to bem pago. Primeiro pela 
dificuldade que foi aquilo, 
segundo por toda questão 
que envolve não só o car-
ro, mas a arma do crime. 
Agora é focar no futuro. Fo-
ram mais de cinco anos de 
espera. Espero de verdade 
que não precise esperar 
mais cinco anos para saber 
quem mandou matar e por 
que”, declarou a ministra.
Irmã de Marielle, a min-
istra comemorou os 
avanços das investigações 
divulgados nesta semana. 
O ex-bombeiro Maxwell 
Corrêa foi preso na segun-
da (24) com base em uma 
delação premiada feita 
pelo ex-policial militar Él-
cio Queiroz. A PF também 
avançou na investigação 
com outros nomes de pos-
síveis envolvidos.

Censo do IBGE: RJ tem mais de 20 mil 
quilombolas; capital é a 3ª cidade 
no estado com mais integrantes
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Em todo o Brasil, os 
recenseadores visita-
ram quase 6 mil co-
munidades quilombo-
las em mais de 1,6 mil 
municípios do país. 
Em todo o território 
nacional, foram con-
tabilizados 1.327.802 
quilombolas.

Em carta de 
despedida, 
Marta lembra 
família e é 
taxativa: "Esta 
Copa não é 
sobre mim"

'O serviço de 
oncologia 
colapsou', diz 
chefe do setor 
de hospital 
federal no Rio

Níger: exército 
anuncia apoio 
a golpe que 
derrubou 
presidente
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Convênio amplia proteção a crianças 
vítimas de violência sexual no Rio
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MESQUITA
Dia Internacional da Mulher 
Negra, Latino-americana e 

Caribenha celebrado

Desmatamento 
na Mata 
Atlântica cai 
42% no país nos 
primeiros cinco 
meses do ano

Bolsonaro 
recebeu R$ 17,2 
milhões via 
Pix neste ano, 
aponta relatório 
do Coaf

De acordo com o G1, entre 
janeiro e maio de 2023, a 
área desmatada do bioma 
em todo o país foi de 7.088 
hectares, em comparação 
com os 12.166 hectares re-
gistrados no mesmo perío-
do de 2022, representando 
uma queda de 42%.
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Padre Lancellotti 
avalia como 
histórica 
decisão de 
Moraes sobre 
moradores em 
situação de rua 
Na decisão, o ministro proí-
be o recolhimento forçado 
de itens pessoais e a remo-
ção compulsória de pes-
soas das ruas. Moraes citou 
o trabalho do padre Júlio 
Lancellotti, da Pastoral do 
Povo de Rua de São Paulo, 
no combate à aporofobia, a 
aversão a pessoas pobres.
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Prefeitura entrega reforma do Prefeitura entrega reforma do 
plano inclinado Santa Martaplano inclinado Santa Marta
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A jogadora deu deta-
lhes sobre sonhos para 
o futuro e se diz orgu-
lhosa por ser inspira-
ção para novas atletas



Músico indiano Shubhendra Rao traz 
concerto de sítar ao Theatro Municipal do Rio 
em homenagem à independência da Índia
No dia 7 de Agosto, os amantes da músi-
ca indiana terão a oportunidade única 
de testemunhar o talento excepcional de 
Shubhendra Rao, um dos maiores músicos 
da Índia, que estará se apresentando no 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro. Dis-
cípulo do lendário Ravi Shankar, Rao prom-
ete encantar o público com um concerto de 
sítar extraordinário em celebração aos 75 
anos de independência da Índia.

O sítar é um instrumento musical de cor-
das tradicional da Índia, conhecido por 
sua sonoridade hipnotizante e pela ca-
pacidade de transmitir uma rica herança 
cultural através de suas melodias. No 
majestoso palco do Theatro Municipal, 
os espectadores serão transportados 
para uma jornada musical emocionante, 
mergulhando nas tradições e histórias da 
Índia milenar.

Eder Rodrigues

Vicente Loureiro

Educação e História

Tempo de Cidade

...o Índio! Na 
figura de 
Txai – a 
j o v e m 

Paiter-Suruí que abraçou, 
mesmo sob ameaças, o 
enfrentamento do machismo 
estrutural, levando ao 
mundo a luta dos povos 
indígenas para manter as 
florestas de pé!
Esse Índio, que talvez tenha 
de ser o protótipo dos 
homens do futuro, posto 
que todos nós outros – os 
civilizados – parece que 
renunciamos a exercer o 
papel de homens e mulheres 
do amanhã!
Um dia, todos os que, 

meninos como eu fui e fiz, 
deixarem de torcer pelos 
vaqueiros contra os peles 
vermelhas, no escurinho do 
cinema, poderão encontrar 
os nossos indígenas, que 
nem conhecíamos...
Mas, ao menos, as 
tribos norte-americanas 
conseguiram garantir 
constitucionalmente a 
autonomia de suas reservas, 
com polícia e judiciário 
próprios, que preservam 
suas culturas e costumes.
As nossas, ao contrário, 
sequer conseguiram garantir 
constitucionalmente o 
direito de demarcar suas 
terras, quanto mais o 

de preservá-las para as 
gerações futuras!
Quando abandonaremos 
o velho hábito espiritual 
vicioso de considerar 
inferior em civilização tudo 
o que é anterior no tempo, 
aprendendo que ninguém 
carrega sozinho a “luz” do 
que virá?
Assim, seguindo 
Nostradamus, saberemos 
que ninguém é “luz”, senão o 
Outro – o Índio, por exemplo, 
como Txai, que traz em suas 
mãos o facho luminoso da 
luta contra os preconceitos e 
a injustiça!...

ederrodrigues@uol.com.br

Aconteceu num prédio 
em Ipanema, e a 
noticia viralizou na 
internet: um porteiro 

juntou dinheiro por mais de 
três décadas e comprou um 
apartamento no prédio onde 
morava. Há poucas semanas, 
foi eleito síndico. É um exemplo 
de que a cidade pode e deve 
ser para todos. A convivência 
entre pessoas de renda, raça, 
religião e cultura distintas é 
saudável, e todos tendem a 
ganhar com ela.
A atitude, no entanto, foi 
alvo de preconceito de 
alguns poucos moradores, 
que tentaram inclusive 
demover o antigo 
proprietário de vender 
o apartamento ao então 
porteiro, provavelmente 
incomodados de ver o antigo 
empregado virar vizinho.
Esse comportamento para 
lá de preconceituoso, 
demonstra a dificuldade 
que setores da população 
tem, ainda, em lidar com 

a diversidade. Parecem 
desejar, que para além da 
barreira de acesso imposta 
pela renda, milagrosamente 
vencida pelo porteiro, 
deveria ser ultrapassada 
também uma outra barreira, 
menos visível, mas nem 
por isso mais fácil de ser 
transposta, que é a de caráter 
social. Gostariam de proibi-
lo de virar proprietário, 
mesmo tendo por mais 
de 30 anos o conservado 
como empregado, podendo 
conhecer de perto sua indole, 
seu caráter, sua educação, 
entre outros atributos, ou 
mesmo defeitos pessoais.
O que se apregoa é uma 
maior coesão socioespacial 
com a partilha equânime 
dos espaços e serviços 
urbanos de uso comum. 
Ipanema também ficaria 
melhor se pudesse acolher 
mais diferença entre os seus 
moradores, sejam eles de 
que matizes forem. Só assim, 
deixaria de ser vista como 

outros bairros semelhantes 
da Zona Sul do Rio como 
bolhas, diante da realidade 
presente em todo o resto da 
metrópole.
O futuro das cidades deve 
estar muito próximo de 
soluções de soluções 
de convívio como a 
protagonizada pelo ex-
porteiro e agora síndico. 
Seja por mérito de organizar 
as finanças pessoais, seja 
também por regras de 
urbanismo que estimulem a 
inclusão social ou políticas 
públicas de acesso a moradia, 
de aluguel social, por 
exemplo, que a subsidiem. 
A Cruzada São Sebastião, 
também na Zona Sul do Rio 
é exemplo vivo e notório de 
que a cidade pode ser para 
todos, aceitando-se que o 
bem-estar promovido pelos 
serviços urbanos essenciais 
e o desfrute revigorante das 
belezas naturais não devem 
ser considerados bens de 
uso exclusivo de uns poucos.

VIRÁ QUE EU SEI...VIRÁ QUE EU SEI...

O PORTEIRO QUE VIROU SÍNDICOO PORTEIRO QUE VIROU SÍNDICO

Bolsonaro recebeu R$ 17,2 
milhões via Pix neste ano, 
aponta relatório do Coaf
"Chamou a atenção o montante de PIXs recebidos em situação atípica e 
incompatível", afirmou o Conselho de Controle de Atividades Financeiras

Jair Bolsonaro (PL) rece-
beu R$ 17,2 milhões via 
Pix nos seis primeiros 
meses do ano. O Con-
selho de Controle de 
Atividades Financeiras 

(Coaf) aponta que as movimen-
tações atípicas podem ser con-
sequência da "vaquinha" (cam-
panha por doações) feita para 
o pagamento de multas com a 
Justiça. O valor foi divulgado em 
relatório do Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras 
(Coaf). O órgão afirmou que, só 
entre os dias 1º de janeiro e 4 de 
julho, o ex-ocupante do Planal-
to recebeu mais de 769 mil tran-
sações via Pix que totalizaram 
R$ 17.196.005,80. O montante 
representou quase todo o valor 
movimentado por ele no perío-
do, de R$ 18.498.532.
De acordo com informações 
publicadas nesta quinta-feira 
(27) pelo jornal Folha de S.Pau-
lo, o Coaf disse em relatório 
que "chamou a atenção o mon-
tante de PIXs recebidos em si-
tuação atípica e incompatível". 
"Esses lançamentos provavel-
mente possuem relação com a 

notícia divulgada na mídia".
O órgão informou somente 
depósitos a partir de R$ 5 mil 
e não é possível saber se eles 
foram feitos via Pix ou transfe-
rência. Além do PL, que enviou 
R$ 47,8 mil a Bolsonaro em dois 
lançamentos, outros 18 nomes 
pagaram de R$ 5 mil a R$ 20 mil 
ao ex-chefe do Executivo fede-
ral. A lista inclui empresários, 
advogados, militar, pecuarista, 
agricultor, estudante e duas 
pessoas identificadas pelo Coaf 
como "do lar". Há três empre-
sas. Uma delas depositou R$ 
9.647 na conta de Bolsonaro 
em 62 lançamentos. 
No dia 13 de junho, a Justiça do 
estado de São Paulo determi-
nou o bloqueio de R$ 87,4 mil 
das contas de Bolsonaro pelo 
não pagamento de multa por 
não ter usado máscara duran-
te a pandemia do coronavírus. 
Outra decisão desbloqueou 
mais de metade desse valor. 
Em 20 de junho, o Tribunal Su-
perior Eleitoral manteve uma 
multa de R$ 90 mil contra Bol-
sonaro por propaganda irre-
gular contra o presidente Lula 

(PT), então candidato.
No começo do mês, Bolsonaro 
afirmou que tinha recebido o 
suficiente para o pagamento 
de todas as multas que rece-
beu em processos judiciais e 
eventuais novas punições. Dis-
se que o montante seria divul-
gado "brevemente", sem dar 
detalhes. "Foi algo espontâneo 
por parte da população. O Pix 
nasceu no nosso governo. Já foi 
arrecadado o suficiente para 
pagar as atuais multas e a ex-
pectativa de outras multas. O 
valor a gente vai mostrar bre-
vemente. Agradeço a contri-
buição, mesmo sem ser a pe-
dido. A massa contribuiu entre 
R$ 2 e R$ 22."
O Coaf também apontou que 
o tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro, movimentou R$ 3,2 
milhões entre 26 de junho de 
2022 e 25 de janeiro de 2023, 
um período de sete meses. A 
defesa do militar alega que 
"todas as movimentações fi-
nanceiras" dele "são lícitas e já 
foram esclarecidas para a Polí-
cia Federal".

Lula vai liderar campanha na ONU em prol 
do “trabalho decente”, afirma ministro

Durante a Assem-
bleia-Geral da 
Organização das 
Nações Unidas, 

marcada para setembro em 
Nova York, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) deve 
lançar uma campanha global 
pelo “trabalho decente”.
A informação foi divulgada, 
nesta quinta-feira (27), pelo 
ministro-chefe da Secreta-
ria de Relações Institucio-
nais da Presidência da Re-
pública, Alexandre Padilha.
“Biden [presidente dos Es-
tados Unidos] convidou Lula 

para, após discurso de aber-
tura da Assembleia-Geral 
da ONU, lançar um compro-
misso global por uma agen-
da de trabalho decente”, 
disse o ministro durante 
reunião do Conselho de De-
senvolvimento Econômico 
Social, o Conselhão.
Padilha não deu detalhes 
da iniciativa, mas a CNN 
apurou junto a integran-
tes do Palácio do Planalto 
que o tom do manifesto a 
ser lançado por Lula envol-
verá a defesa da equidade 
de gênero no mercado e 

o estímulo a políticas que 
visem melhorias das condi-
ções de trabalho.
O Brasil deve usar como 
exemplo a lei aprovada re-
centemente que obriga 
empresas e poder público 
a manterem salários iguais 
para homens e mulheres que 
exerçam a mesma função.
Tradicionalmente, o repre-
sentante brasileiro faz o dis-
curso de abertura da assem-
bleia anual da ONU. O evento 
reúne os chefes de estado e 
de governo de 193 nações.
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Censo do IBGE: RJ tem mais de 20 mil 
quilombolas; capital é a 3ª cidade no 
estado com mais integrantes

• RIO DE JANEIRO• MARICÁ

A Prefeitura de Ma-
ricá, por meio da 
Secretaria de Polí-
ticas para a Terceira 

Idade, promove a partir das 
14h desta sexta-feira (28/07) 
mais uma edição Arraiá da 
Mió Idade na Casa da Tercei-
ra Idade de Itaipuaçu. O es-
paço contará com decoração 
de festa julina, show da can-
tora Raquel Fonseca, comi-
das e roupas típicas, além das 
tradicionais coreografias das 
quadrilhas. O evento, que é 
aberto ao público, acontece 
na Rua General Emir, antiga 
Rua 10, no Jardim Atlântico, 
em Itaipuaçu.

Sobre a Secretaria

A Secretaria de Políticas para 
a Terceira Idade tem o obje-
tivo de assegurar os direitos 
sociais aos idosos que moram 
na cidade de Maricá. A pasta 
coloca à disposição quatro ca-
sas e oito núcleos que ofertam 

ações de inclusão, como as 
atividades de oficina, terapias, 
passeios e bailes. Além disso, 
oferece oficinas de dança ci-
gana, alongamento, ginástica, 
zumba, hidromassagem, yoga, 
fuxico, entre outras.
Os cursos gratuitos são vol-
tados para pessoas a partir 
dos 50 anos e as matrículas 
podem ser feitas na sede da 
Secretaria na Rua Clímaco Pe-
reira, 269, Centro de Maricá, 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h. As atividades acon-
tecem nos polos do Centro, 
Itaipuaçu, Guaratiba, Bambuí, 
Ponta Negra e Santa Paula.
Mais informações sobre as 
oficinas e atividades da Secre-
taria podem ser obtidas pelo 
número (21) 99570-6685. Os 
candidatos deverão apresen-
tar, no ato da inscrição, cópias 
de identidade, CPF, atestado 
médico original e cópia (so-
mente para atividade física), 
uma foto 3×4 e comprovante 
de residência.

Arraiá da Mió 
Idade acontece 

em Itaipuaçu hoje

Prefeitura entrega reforma do 
plano inclinado Santa Marta

Os dados são do levantamento realizado em 2022, quando o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) realizou 
pela primeira vez o recenseamento da população quilombola brasileira.

O estado do 
Rio de Ja-
neiro possui 
atualmente 
20.344 qui-
l o m b o l a s 

vivendo em 37 de seus 92 
municípios, segundo o Cen-
so Demográfico do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Somente na 
capital, são 2.866 integrantes.
Com dados de 2022, essa é a 
primeira vez na história que 
o órgão federal realiza o re-
censeamento da população 
quilombola brasileira.
Em todo o Brasil, os recen-

seadores visitaram quase 
6 mil comunidades qui-
lombolas em mais de 1,6 
mil municípios do país. Em 
todo o território nacio-
nal, foram contabilizados 
1.327.802 quilombolas.
Cabo Frio capital quilombola
A cidade de Cabo Frio, na 
Região dos Lagos, é o mu-
nicípio fluminense com o 
maior número de quilombo-
las do estado. Ao todo, são 
3.137 integrantes do grupo, 
o que representa 1,4% da 
população de Cabo Frio.
Campos dos Goytacazes, no 
Norte Fluminense, aparece 

em segundo lugar no ran-
king dos municípios do RJ 
com a maior população qui-
lombola. São 3.083 pessoas 
que se identificam com essa 
comunidade na cidade.
Na terceira posição, a capital 
do estado conta com 2.866 qui-
lombolas. Com mais de 6 mi-
lhões de moradores, o Rio tem 
apenas 0,05% de sua popula-
ção considerada quilombola.
Segundo o IBGE, o ranking 
dos cinco municípios do es-
tado com o maior número 
de quilombolas conta tam-
bém com a cidade de Magé, 
na Baixada Fluminense, e Ar-

mação dos Búzios, na Região 
dos Lagos.

Em todo o estado, 55 municí-
pios não possuem represen-

tantes da comunidade qui-
lombola em seus territórios.

Foto: Lícia Rubinstein/Censo

A Prefeitura do Rio 
entregou, nesta 
quinta-feira (27/7), 
a reforma do pla-

no inclinado da comunidade 
Santa Marta, que foi total-
mente modernizado, com a 
substituição dos chassis, no-
vas cabines com espaço para 
transporte de materiais, re-
forma nas cinco estações, 
entre outras intervenções. O 
investimento é de quase R$ 
1 milhão. Administrado pela 
Rioluz, o equipamento é 
composto por dois trechos, 
o primeiro foi entregue aos 
moradores em abril.
– Estar aqui é uma grande 
alegria e satisfação, entre-
gando este aparelho públi-
co para toda a comunidade 
Santa Marta. Estamos inau-
gurando hoje o segundo tre-
cho, que inclui as estações 3, 
4 e 5. Três meses atrás, en-
tregamos o primeiro trecho. 
Conseguimos transportar 
16 passageiros por viagem, 
com um compartimento se-
parado para carregar entu-
lho de obras, compras, etc – 
disse o presidente da Rioluz, 
Eduardo Feital.
Após pedidos dos morado-
res, a Rioluz licitou a refor-
ma total no plano inclinado, 
que foi construído acompa-
nhando a geografia do ter-
reno da comunidade Santa 
Marta. Por isso, o trajeto é 
dividido em dois trechos: o 
primeiro compreende as es-
tações 1, 2 e 3. Na terceira 
estação, o passageiro faz 
uma baldeação para chegar 
às estações 4 e 5, que com-
põem o segundo trecho.

– O plano inclinado é impor-
tante para os moradores da 
comunidade Santa Marta, 
mas também fomenta o tu-
rismo no local – comentou 
a secretária de Infraestrutu-
ra, Jessick Trairi.
O plano inclinado transpor-
ta, aproximadamente, cin-
co mil pessoas por dia, e as 
novas cabines podem com-
portar até 16 passageiros 
por viagem. O transporte é 
gratuito e funciona todos os 
dias, das 6h à meia-noite.
Inaugurado em maio de 
2008 pelo governo do es-
tado, o plano inclinado fez 
parte das obras de urba-
nização da comunidade e 
foi muito aguardado pelos 
moradores, principalmen-
te aqueles que moram no 
topo da favela e precisa-
vam subir cerca de 1.300 
degraus. Além da acessi-
bilidade para idosos e de-

ficientes, o plano também 
serve para retirar o lixo. O 
bondinho do Santa Mar-
ta, que também é consi-
derado um equipamento 
turístico, passou a ser ad-
ministrado pela Prefeitura 
do Rio, por meio da Rioluz, 
em outubro de 2015.
Os moradores do Santa 
Marta comemoraram a re-
forma do plano inclinado. O 
porteiro Cristiano Martins, 
de 35 anos, comentou que 
agora não vai mais precisar 
subir o morro a pé, princi-
palmente nos dias em que 
faz compras para casa.
– O plano inclinado é um be-
nefício maior para os idosos, 
pois sabemos que a comu-
nidade é bastante íngreme, 
com muitas escadas. Até 
mesmo eu, que sou mais 
novo, não tenho mais condi-
ções de ficar subindo e des-
cendo toda hora. Tem dia 

que eu até subo a pé, mas de-
moro uns 40 minutos. Já no 
plano inclinado levo só uns 
10 minutos para chegar em 
casa – disse Cristiano, que 
mora na altura da estação 4.
Já Cileide Macedo dos San-
tos, que vive na comunida-
de há 47 anos, disse que o 
transporte é essencial para 
a população, principalmente 
os idosos.
– Achei maravilhosa essa 
reforma do plano inclinado, 
porque é um benefício que 
faz muita falta. Nós carre-
gamos tudo para descer ou 
para subir: botijão de gás, 
compras, etc. Eu uso muito 
para ir ao médico e ao mer-
cado. Quando a pessoa está 
doente, é muito ruim ter que 
descer as escadas, muitas ve-
zes de cadeira. Temos muitas 
pessoas idosas lá para cima 
que necessitam desse bonde 
– disse a moradora.

O bonde do plano inclinado tem capacidade para 16 passageiros

Foto: Rafael Catarcione/Prefeitura do Rio

O prazo para as ins-
crições do concurso 
para Rei Momo do 
Rio de Janeiro no car-

naval de 2024 estão abertas. 
São gratuitas e o prazo termina 
no dia 4 de agosto.
Para participar, os candidatos 
precisam morar no Estado do 
Rio de Janeiro, ter pelo menos 
18 anos de idade e ter concluí-
do o ensino fundamental.
O prêmio para o próximo Rei 
Momo do Rio de Janeiro será 

de R$ 45 mil, além da coroa e 
faixa. Para o segundo coloca-
do, além do título de Vice-Rei 
Momo, ganhará um troféu e a 
quantia de R$ 8 mil.

Na inscrição, é preciso apre-
sentar cópias e originais dos 
seguintes documentos:
Identidade;
CPF;
Comprovante de residência no 
Estado do Rio de Janeiro (do 
próprio, dos pais ou cônjuge);

Certificado ou declaração de 
escolaridade;
Número de inscrição no INSS, 
PIS, Pasep ou NIT;
Uma fotografia nítida e recente 
de corpo inteiro;
Atestado de aptidão física com 
data recente ao concurso com 
condições de saúde, que permi-
tam o cumprimento do contrato, 
caso seja eleito para o mandato;
Declaração de próprio punho que 
reside no Estado do Rio de Janeiro.
Declaração de que não é servi-

dor público, Federal, Estadual 
ou Municipal,
As inscrições devem ser feitas 
na sede da Riotur, de 10h às 
17h, no seguinte endereço:
Rua Dom Marcos Barbosa nº 
02 – 2º andar, Cidade Nova – 
Diretoria de Operações.
O regulamento poderá ser ob-
tido por meio do e-mail: riotur.
inscricoesreierainha24@gmail.
com ou na sede da Riotur.

Concurso para Rei Momo do carnaval do Rio de Janeiro tem inscrições abertas
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• SÃO JOAO DE MERITI • MESQUITA

• BELFORD ROXO

• RIO DE JANEIRO

• DUQUE DE CAXIAS

Dia Internacional da Mulher 
Negra, Latino-americana e 

Caribenha celebrado em Mesquita

São João de Meriti inaugura 
hoje Complexo Educacional 
da Vila São João

Prefeitura realizará assinatura de 
contratos da Saúde na segunda-feira

Nesta sexta-
-feira, dia 28 
de julho, será 
realizada uma 
roda de con-
versa com o 

tema “Desconstruindo Pa-
drões Violentos”, em alusão 
ao Dia Internacional da Mu-
lher Negra, Latino-america-
na e Caribenha, comemora-
do em 25 de julho. O evento 
ocorrerá no Espaço da Mu-
lher Mesquitense, na Rua 
Libânia 195, na Vila Emil, a 
partir das 14h e as inscrições 
podem ser feitas previamen-
te, no próprio local.
Para a roda de conversa, algu-
mas participações especiais 
são esperadas. São elas: Sônia 
Lopes, coordenadora do Cen-
tro Integrado de Atendimento 
à Mulher da Baixada Flumi-
nense; Ana Paula Ramos, sub-
secretária de Direitos Huma-
nos e Promoção da Cidadania 
do município de Queimados; 
Gisele Santos, advogada do 
Centro Especializado de Aten-
dimento à Mulher de Mesqui-
ta e Maria da Glória  Bastos, 
comandante da guarda muni-
cipal de Queimados.
“Sabemos dos obstáculos que 
as mulheres normalmente en-
frentam para se impor não só 
como profissionais, mas tam-
bém como cidadãs. Esse cami-

nho é ainda de mais percalços 
quando se tratam de mulheres 
pretas. Então, não poderíamos 
deixar uma data tão importan-
te assim passar sem celebrar 
e, o mais importante, discutir-
mos avanços e possíveis polí-
ticas públicas para valorizar 
essas mulheres”, frisa Nara 
Cristina Lucena, subsecretária 
municipal de Assistência Social 
de Mesquita.

Espaço da Mulher 
Mesquitense

Local escolhido para a roda 
de conversa em alusão ao 
Dia Internacional da Mu-
lher Negra, Latino-ameri-

cana e Caribenha, o Espa-
ço da Mulher Mesquitense 
oferece cursos profissiona-
lizantes na área da beleza e 
estética, criando oportuni-
dades de qualificação pro-
fissional destinadas exclu-
sivamente às mulheres de 
Mesquita. Ali há capacita-
ções de Barbeira, Cabelei-
reira, Depilação, Trancista 
com mega hair e Design 
de Sobrancelhas, além de 
oficinas voltadas principal-
mente para a valorização 
da autoestima feminina, 
como as turmas de Ritmos.
“Os cursos têm carga horária 
que varia de 50 a 100 horas, 
com encontros realizados 

duas vezes por semana e 
exercícios práticos e teóricos. 
Além disso, são passadas ati-
vidades extracurriculares que 
proporcionam mais aprendi-
zados e experiências às alu-
nas”, informa Silvânia Almei-
da, coordenadora municipal 
de Políticas para Mulheres de 
Mesquita e gestora do Espa-
ço da Mulher Mesquitense.
Para participar das ativida-
des, é necessário ter mais 
de 16 anos e apresentar 
RG, CPF, e comprovante de 
residência de Mesquita. O 
atendimento no Espaço da 
Mulher Mesquitense é reali-
zado de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h às 17h.

Reforços no time da 
Saúde. A Prefeitura 
de Belford Roxo vai 
realizar na segunda-

-feira (31-07) a assinatura de 
contratos dos aprovados do 
processo seletivo de agen-
tes comunitários da Saúde e 
agentes de combate a ende-
mias, no RH da sede da Pre-
feitura, na Avenida Joaquim 
da Costa Lima, 3.250, São 
Bernardo, ao lado do Fórum. 
O horário será de 9h às 17h.
Os candidatos que não com-
pareceram na entrega de do-
cumentos no último sábado 
(22-07), poderão realizar o 
procedimento até a sexta-fei-
ra (28-07), no RH da Prefeitu-
ra, de 9h às 17h.
No total foram 1.268 vagas 
para os cargos da Saúde, sen-
do 984 (50 vagas para pes-
soas com deficiência) agentes 
comunitários de saúde (ACS) 
e 284 (14 vagas pessoas com 
deficiência) agentes de com-
bate a endemias (ACE). O sa-
lário para ambos os cargos é 

de R$ 2.640, com 40 horas 
semanais de trabalho.

Área de atuação

De acordo com o secretá-
rio municipal de Saúde, Ch-
ristian Vieira, falta pouco 
para os novos profissionais 
serem acolhidos e encami-
nhados às áreas de atua-

ção. “As expectativas são 
as melhores possíveis para 
os novos agentes entrarem 
logo em ação. Em breve re-
ceberemos esses reforços 
para ampliar o oferecimen-
to de Saúde no município”, 
concluiu Christian.
O morador do bairro Xavan-
tes, Fernando Bichara, de 
30 anos, foi o primeiro co-

locado na prova para agen-
te comunitário da Saúde no 
bairro e apresentou a docu-
mentação solicitada no úl-
timo sábado. “Estudei mais 
de 5 horas para a prova e 
não vejo a hora de começar 
a trabalhar. Estou à disposi-
ção para ajudar na saúde do 
meu bairro, onde fui nascido 
e criado”, contou Fernando.

'O serviço de oncologia colapsou', diz 
chefe do setor de hospital federal no Rio

O serviço de oncolo-
gia colapsou'. O for-
te depoimento é da 
chefe do serviço de 

oncologia do Hospital Federal 
da Lagoa, na Zona Sul do Rio de 
Janeiro. O relato faz parte do re-
latório do Ministério da Saúde, 
que apontou problemas em seis 
hospitais federais do estado.
O documento foi produzido 
durante vistorias nas unidades 
da União no Rio de Janeiro, nos 
meses de fevereiro e março 
desse ano.

Segundo a profissional de saú-
de que comentou sobre os pro-
blemas no Hospital da Lagoa 
durante uma vistoria realizada 
na unidade, o hospital não tem 
condições de atender o grande 
volume de pacientes que che-
gam no setor de oncologia. En-
tre os problemas, a falta de pro-
fissionais e de equipamentos.
"Explodiu o número de pa-
cientes. Eles já chegam para 
morrer. Tem muita gente re-
presada. Os casos de câncer de 
mama não são mais operados 

porque chegam muito mal e 
têm que fazer quimioterapia 
antes para depois operar. O 
serviço de oncologia colapsou", 
disse a chefe do setor.
O relatório do Ministério da 
Saúde concluiu que o hospital 
tem enfrentado problemas de 
"perda de força de trabalho, 
infraestrutura, parque tecno-
lógico e insumos". Segundo o 
documento, os problemas im-
pactam no atendimento.
Durante a vistoria na unidade, 
os técnicos do ministério ain-

da identificaram outros pro-
blemas: falta de recursos hu-
manos; falta de infraestrutura 
elétrica e hidráulica; mofo; va-
zamentos; e o setor de hemodi-
nâmica, onde os pacientes pas-
sam por cateterismo, fechado.
"É um desperdício você ter 
um setor com uma montagem 
dessa. Tudo isso aí fechado por 
conta de tomada de decisão 
da direção, de quem quer que 
seja", comentou um profissio-
nal da unidade que não quis 
revelar sua identidade.

Hoje a partir  das 
10h, a Prefeitura de 
São João de Meriti,   
inaugura mais uma 

escola pública , no bairro da 
Vila São João,   o Comple-
xo Educacional da Vila São 
João, que irá as demandas 
educacionais da região.
De acordo com a gestão, 
a unidade terá capacidade 
para receber 1.500 novos 
alunos do Ensino Funda-
mental I e II. A infraestru-
tura do prédio, de quase 
três mil metros quadra-
dos, inclui acessibilidade 
nos quatro andares, 14 
salas de aula climatizadas, 
ginásio poliesportivo, ves-
tiários, refeitório, cozinha 
e área administrativa.
As matrículas estão aber-
tas e as aulas vão come-
çar logo após o recesso 
escolar, em 2 de agosto. 

Interessados podem fa-
zer a inscrição no site 
matricula.educameriti.
net. A unidade é a maior 
da rede municipal e será 
dirigida pela professora 
Sonia Regina Silva, ser-
vidora há 33 anos, com 
experiência em direção 
escolar desde 1996. No 
local funcionava uma es-
cola particular que esta-
va abandonada. O antigo 
prédio foi demolido e um 
novo foi reerguido com 
recursos próprios. A obra 
durou cerca de 10 meses.
Ao lado do prédio, a Cre-
che Municipal da Vila 
São João, inaugurada em 
2020, possui 130 alunos 
em duas turmas de Berçá-
rio II com atendimento in-
tegral e quatro turmas de 
Maternal I e II com atendi-
mento parcial.

PROJETO PISCINA ABERTA 
CHEGA AO BAIRRO JARDIM 
GRAMACHO

A Prefeitura de Du-
que de Caxias, 
através da Secre-
taria Municipal 

de Ciência e Tecnologia e 
da Fundec, expandirá, hoje  
(28), o projeto “Piscina Aber-
ta – Inclusão, Saúde e Bem-
-Estar”. A inauguração será 
às 10h, no CIEP 218 Ministro 
Hermes Lima - Brasil-Tur-
quia, em Jardim Gramacho.
O projeto, que teve início 
em 2022, no bairro da Pra-
inha, oferece atividades 
gratuitas de natação e hi-
droginástica para crianças, 
jovens, adultos, idosos e 
pessoas com deficiência. 
Com intuito de melhorar a 
vida dos munícipes, as ati-
vidades aquáticas ficarão 
disponíveis, não só para 
moradores do bairro, mas 
também para todos que 

tiverem interesse.
O principal objetivo desta 
iniciativa é construir um 
espaço de inclusão e inte-
gração social, que conecta 
a população ao âmbito es-
colar, e faz do lugar, tam-
bém, um espaço de lazer. 
O ambiente foi totalmen-
te revitalizado, com nova 
identidade visual e equipa-
mentos modernos, a fim de 
receber a população com 
estruturas de qualidade.
O projeto é uma parceria 
da Prefeitura com o Go-
verno do Estado do Rio de 
Janeiro, por intermédio da 
Secretaria de Estado de 
Educação, que pretende 
inserir piscinas de inclu-
são por todo o Rio. O novo 
polo fica na Avenida Rui 
Barbosa, 0, em Jardim Gra-
macho, Duque de Caxias.
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Convênio amplia proteção a crianças 
vítimas de violência sexual no Rio
Com a finalidade 

de dar segurança 
e proteção máxi-
ma às crianças e 
adolescentes ví-
timas de violên-

cia sexual moradoras da capi-
tal fluminense, um convênio 
foi assinado entre o Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiroe 
a prefeitura do Rio de Janeiro. 
O acordo vai permitir a insta-
lação de novas unidades do 
Centro de Atendimento Mul-
tidisciplinar à Crianças e Ado-
lescentes (Cami), que funcio-
narão nas unidades de saúde 
da prefeitura. O atendimento 
às crianças e adolescentes 
será feito por uma equipe 
multidisciplinar, composta 
por psicólogas, assistentes 
sociais, enfermeiros e demais 
categorias da rede de atenção 
à saúde. 
O presidente do Tribunal de 
Justiça, desembargador Ricar-
do Rodrigues Cardoso, consi-
dera a iniciativa fundamental 
na busca de soluções para 
uma questão tão grave quan-
to à violência sexual contra as 
crianças e adolescentes. “Essa 
violência é um acontecimento 

que, na maioria das vezes, se 
passa na surdina. Ninguém 
sabe, ou quando se vai saber, 
os danos são quase irrever-
síveis. Por isso essa parceria 
é fundamental. Tenho fé em 
Deus que vamos conseguir 
diminuir a dor dessas crian-
ças, para que o quadro mude 
para elas, que elas possam ter 
alguma chance de tentar se 
recuperar”. 

Alerta

Coordenadora estadual da 
Mulher em Situação de Vio-
lência Doméstica e Familiar 
(Coem), do Tribunal de Justi-
ça, a desembargadora Adria-
na Ramos de Mello alerta 
para a importância das fa-
mílias redobrarem a aten-
ção com pessoas que estão 
próximas das suas crianças. 
“A gente que trabalha com 
a violência, sente nos olhos, 
nos gestos, como a violência 
sexual impacta a vida dessa 
menina. Temos inúmeros 
relatos do sofrimento de ser 
vítima de violência sexual 
praticada, em grande parte, 
pelo pai, padrasto, tio, vizi-

nho, avós. É uma coisa ab-
surda! Parece que está mui-
to longe da nossa realidade, 
mas não está. Isso está mui-
to perto da casa da gen-
te. Por isso, olhem as suas 
crianças. Vejam com quem 

está seu filho. Geralmente, 
esse tipo de pessoa que co-
mete esse tipo de crime con-
tra criança, é muito próximo 
dos pais. E, aí, é muito difícil 
apurar aquele crime, pois 
é mais fácil acreditar que 

a criança está mentindo” , 
alertou  Adriana de Mello.

Unidades  

Os três primeiros Cami foram 
instalados no primeiro se-

mestre deste ano, nos bair-
ros de Madureira, Realengo e 
Campo Grande. Neste segun-
do semestre, estão previstas 
as instalações de unidades 
nos bairros da Penha, Méier, 
Jacarepaguá e Santa Cruz.

Lula se solidariza com 
familiares de vítimas de 
explosão em Palotina

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va comentou nas 
redes sociais a ex-

plosão em uma cooperativa 
em Palotina, no Paraná, que 
deixou ao menos oito mor-
tos e 11 feridos, sendo nove 
em estado grave. Ainda há 
uma pessoa desaparecida. 
Sete dos oito mortos são 
haitianos. O outro é brasi-
leiro. O chefe do Executivo 
se solidarizou com os fami-
liares e trabalhadores e afir-
mou que sua gestão ajudará 
no que for preciso.
"Soube com tristeza da 
explosão em uma coope-

rativa de agroindustrial de 
Palotina, no Paraná, que 
deixou pelo menos oito 
mortos e vários feridos. 
Gostaria de manifestar 
meus sentimentos e minha 
solidariedade aos traba-
lhadores e seus familiares, 
bem como a disposição do 
governo federal para auxi-
liar no que for necessário", 
comentou Lula nas redes.
A explosão se deu em 
um silo de armazenagem 
de grãos da cooperativa, 
que é considerada uma 
das maiores do país. As 
causas da explosão ainda 
estão sendo investigadas.

Programa Cisternas será retomado, 
com investimento de R$ 562 milhões

O Ministério do De-
senvolvimento e 
Assistência Social, 
Família e Comba-

te à Fome anunciou nesta 
quinta-feira (27) a retoma-
da do Programa Nacional de 
Apoio à Captação de Água 
de Chuva e outras Tecno-
logias Sociais (Programa 
Cisternas). Com acordos fir-
mados e editais lançados, o 
investimento em 2023 será 
de mais de R$ 562 milhões, 
beneficiando 60 mil famílias.
Foram lançados dois editais 
para a contratação de cister-
nas de consumo e produção 
de alimentos no Semiárido 
e para a contratação de sis-
temas individuais e comuni-
tários de acesso à água na 
Amazônia. Somadas, as cha-
madas públicas disponibili-
zarão R$ 500 milhões para a 
construção das tecnologias.
Também foi assinado um 
aditivo ao acordo de coope-
ração técnica (ACT) entre o 
MDS, a Fundação Banco do 
Brasil e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), que per-
mite retomar a parceria para 
a construção de cisternas no 
Semiárido. A iniciativa tam-
bém associa a implantação 

das tecnologias a repasses 
financeiros e assistência téc-
nica às famílias de produto-
res agrícolas de baixa renda 
pelo Programa Fomento 
Rural. Serão investidos pelo 
governo federal R$ 46,44 
milhões.
Além disso, foi homologado 
um acordo judicial entre o 
MDS e a Associação Progra-
ma Um Milhão de Cisternas 
(AP1MC), que vai beneficiar 
1.188 famílias e 216 escolas. 
Por meio do acordo, serão li-
berados R$ 16 milhões para 
a execução do Programa Cis-
ternas atendendo famílias 

de baixa renda e garantindo 
o acesso a água de qualida-
de para consumo e produ-
ção de alimentos.
O modelo de execução do 
Programa Cisternas envolve 
a parceria do governo fe-
deral com entes públicos e 
organizações da sociedade 
civil, via convênios ou ter-
mos de colaboração. O pro-
cesso de implementação, 
que envolve as atividades de 
mobilização social, capacita-
ções e organização do pro-
cesso construtivo, ocorre a 
partir da ação de entidades 
privadas sem fins lucrativos, 

credenciadas previamente e 
contratadas pelos parceiros 
do MDS.
O programa começou a ser 
executado em 2003, atuan-
do fortemente no Semiári-
do brasileiro, depois expan-
diu-se para outras áreas do 
Nordeste e atualmente tem 
experiências em outros bio-
mas, inclusive o Amazôni-
co. Segundo o MDS, em 20 
anos, mais de 1,14 milhão de 
cisternas foram construídas 
em todo o país, sendo que 
até 2016 foram entregues 
mais de 1 milhão de unida-
des

Desastres naturais atingiram 93% dos municípios nos últimos 10 anos

Entre 2013 e 2022, desas-
tres naturais como tem-
pestades, inundações, 
enxurradas e alagamen-

tos atingiram 5.199 municípios 
brasileiros, o que representa 
93% do total de 5.570. Nesses 
casos, os prefeitos tiveram de 
fazer registros de emergência 
ou estado de calamidade pú-
blica. Esses desastres afetaram 
a vida de mais de 4,2 milhões 
de pessoas, que tiveram de 
abandonar as próprias casas. 
Os dados são da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM).
O estudo indica que mais de 2,2 
milhões de moradias foram da-
nificadas, em 4.334 municípios 
(78% do total), sendo que 107.413 

foram totalmente destruídas.
“O prejuízo em todo o país de 
danos em habitação, nesse 
período de dez anos, ultra-
passa R$ 26 bilhões. E os mu-
nicípios estão praticamente 
sozinhos, na ponta, para so-
correr a população. Não há 
apoio para prevenção nem in-
vestimentos”, diz o presiden-
te da CNM, Paulo Ziulkoski.
No período de dez anos que o 
estudo cobre, 2022 foi o que 
teve os piores números. Fo-
ram contabilizadas 371.172 
moradias danificadas ou des-
truídas. Antes, 2015 tinha os 
resultados mais negativos: 
325.445. Quando se conside-
ram os prejuízos financeiros, 

os anos de 2020 a 2022 juntos 
representam 70% do total de 
perdas, ou R$ 18,3 bilhões.

Divisão por regiões

A Região Sul do país teve o 
maior percentual de casas afe-
tadas: 46,79%. O prejuízo finan-
ceiro foi de R$ 4 bilhões. No 
Nordeste, foram 14,88% das 
habitações impactadas e pre-
juízo de quase R$ 16 bilhões. 
No Sudeste, o problema atingiu 
20,98% das casas e custou R$ 
4,3 bilhões. No Norte, o percen-
tual foi de 16,33% e o impacto 
financeiro de R$ 1,7 bilhão. No 
Centro-Oeste, a taxa foi de 1%, 
com uma perda de R$ 122,3 mil.

Segundo a CNM, a diferença 
no valor dos prejuízos pode ser 
explicada por um conjunto de 
fatores: custos relacionados à 
reconstrução, preços de ter-
reno e do imóvel. No caso do 
Nordeste, que teve as maiores 
perdas financeiras, uma expli-
cação é que os desastres pro-
vocados por chuvas atingiram 
principalmente municípios lito-
râneos turísticos.

Investimento habitacional

O estudo da CNM também de-
fende que os impactos sociais e 
econômicos poderiam ter sido 
menores se tivessem sido cria-
das políticas de gestão urbana, 

habitação e prevenção do risco 
de desastres. O órgão diz que o 
investimento federal nesses últi-
mos dez anos foi muito baixo na 
área de proteção e defesa civil. E 
que houve queda brusca de no-
vos contratos habitacionais por 
meio de programas como o Mi-
nha Casa, Minha Vida.
Contratos de moradias em 
municípios que estão no ca-
dastro nacional de risco ti-
veram queda desde 2015 e 
foram praticamente zerados 
a partir de 2019. Nesse ano, 
houve apenas um registro. 
Para efeitos de comparação, 
foram 884 em 2010. Os va-
lores investidos também caí-
ram: passaram de bilhões de 

reais entre 2009 e 2014 para 
R$ 42 milhões em 2019.

Sobre a pesquisa

Os registros de desastres e da-
nos, segundo a CNM, são envia-
dos pelos municípios desde 2012 
por meio do Sistema Integrado 
de Informações sobre Desastres 
(S2ID). A plataforma permite que 
sejam solicitados recursos do 
governo federal. Eles podem ser 
usados para prevenção, resposta 
aos desastres, recuperação e re-
construção. Também é possível 
registrar os desastres em tempo 
real e pedir que sejam reconheci-
dos a situação de emergência e o 
estado de calamidade pública.
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VOLTA AO MUNDO
Níger: exército 

anuncia apoio a 
golpe que derrubou 

presidente

Cid movimentou R$ 3,2 mi em 7 
meses; operação é incompatível 
com patrimônio, diz Coaf

Apoiadores de 
um golpe no Ní-
ger saquearam 
e incendiaram 

nesta quinta-feira (27) a 
sede do partido gover-
nista na capital Niamei, 
depois de o comando do 
Exército ter declarado 
apoio à tomada de poder 
realizada por soldados da 
guarda presidencial.
Nuvens de fumaça negra 
saíam do prédio, disse um 
repórter da Reuters, após 
centenas de apoiadores do 
golpe que se reuniram em 
frente à Assembleia Nacio-
nal se dirigirem para lá. A 
polícia os dispersou com 
gás lacrimogêneo.
A multidão tocou música 
pró-Exército. Alguns agi-
tavam bandeiras russas e 
entoavam gritos contra os 
franceses, ecoando uma 
crescente onda de ressenti-
mento contra a ex-potência 
colonial França e sua in-
fluência na região do Sahel.
“Sempre acreditamos nas 
ações do Exército e desta 
vez estamos com eles. Para 
nós, isso é uma alegria”, 
disse Boubacar Hamidou, 
um ativista de direitos hu-
manos que estava entre a 

multidão do lado de fora 
do Parlamento.
Em um comunicado, o Ex-
ército disse que “decid-
iu aderir à… declaração” 
feita por soldados que 
anunciaram em um discur-
so televisionado tarde da 
noite que haviam destituí-
do o presidente Mohamed 
Bazoum do poder.
Acrescentou que sua pri-
oridade é evitar a deses-
tabilização do país e que 
é necessário “preservar a 
integridade física” do pres-
idente e da sua família e 
evitar “um confronto mor-
tal… que possa criar um 
banho de sangue e afetar 
a segurança da população”.
Não ficou imediatamente 
claro quem substituirá Ba-
zoum. A guarda presiden-
cial, que é formada pelas 
Forças Armadas e costu-
ma proteger o presidente 
e sua comitiva, é chefiada 
pelo general Omar Tchiani.
Juntas nos vizinhos Mali e 
Burkina Faso se aproximar-
am da Rússia desde que 
assumiram o comando, 
em 2020 e 2022, respec-
tivamente, e cortaram 
relações com aliados oci-
dentais tradicionais.

Relatório do Coaf aponta transações bancárias de Mauro Cid que seriam atípicas e 
incompatíveis com o patrimônio do tenente-coronel

Relatório do 
Conselho de 
Controle de 
A t i v i d a d e s 
F i n a n c e i r a s 
(Coaf) aponta 

uma movimentação “atí-
pica” e “incompatível” nas 
contas bancárias do tenen-
te-coronel Mauro Cid.
De acordo com o Coaf, o ex-
-ajudante de ordens de Jair 
Bolsonaro (PL) movimentou 
R$ 3,2 milhões em sete me-
ses. As transações bancárias 
ocorreram de 26 de junho de 
2022 a 25 de janeiro de 2023.
As informações foram 
publicadas pelo jornal O 
Globo e confirmadas pelo 
Metrópoles.
O tenente-coronel teria 

realizado operações que 
somaram R$ 1,4 milhão em 
débitos e R$ 1,8 milhão em 
créditos. No entanto, a re-
muneração mensal do mili-
tar era de R$ 26.239.
O documento foi enviado 
à CPMI (Comissão Parla-
mentar de Inquérito) que 
investiga os atos golpistas 
de 8 de janeiro.
No relatório, o Coaf con-
siderou que há indícios 
de “movimentação de re-
cursos incompatível com 
o patrimônio, a atividade 
econômica ou a ocupação 
profissional e capacidade 
financeira do cliente”.
A defesa de Cid, por sua 
vez, afirma que todas as 
movimentações do tenen-
te-coronel, inclusive as que 
se referem a transferências 
internacionais, são lícitas e 
já foram esclarecidas para a 

Polícia Federal.
O relatório destaca ainda o 
envio de remessas que so-
mam R$ 367.374, em 12 de 
janeiro de 2023, aos Estados 
Unidos. Na data, Cid e Bol-
sonaro se encontraram no 
país da América do Norte.
“Considerando a movimen-
tação elevada, o que pode-
ria indicar tentativa de burla 
fiscal e/ou ocultação de pa-
trimônio e demais atipicida-
des apontadas, comunica-
mos pela possibilidade de 
constituir-se indícios do cri-
me de lavagem de dinheiro 
ou com ele relacionar-se”, 
diz trecho do relatório.
Outro trecho do documen-
to destaca quatro pessoas 
que fizeram transações 
para Cid. Haveria entre elas 
um “caixeiro viajante”, um 
“ourives”, um tio de sua es-
posa e o sargento Luis Mar-

cos dos Reis, subordinado 
de Cid na Presidência.
Ex-ajudante de ordens de 
Jair Bolsonaro, Mauro Cid 
foi preso no dia 3 de maio 
no âmbito da Operação Ve-
nire, que apura esquema 
de fraudes em cartões de 
vacinação.
A PF investiga se Cid come-
teu os crimes de infração 
de medida sanitária pre-
ventiva, associação crimi-
nosa, inserção de dados 
falsos em sistemas de infor-
mação, peculato eletrônico 
e corrupção de menores.
Além disso, o tenente-coro-
nel é considerado uma das 
peças-chaves para as inves-
tigações sobre os ataques 
ocorridos no dia 8 de janeiro, 
uma vez que foram encontra-
das mensagens de teor gol-
pista no celular do ex-ajudan-
te de ordens de Bolsonaro.

Mateus Salomão, 
Sandy Mendes e 
Rebeca Borges

PF deflagra operação contra hacker 
que invadiu sites do governo
PF investiga hacker que invadiu sites do Governo Federal e de instituições pri-
vadas, como bancos e empresas de telefonia

A Polícia Federal 
deflagrou, nes-
ta quinta-feira 
(27/7), a Operação 

Coringa para apurar a ação 
de um hacker que invadiu 
sites do Governo Federal 
e de instituições privadas, 
como bancos e empresas 
de telefonia, tanto no Brasil 
quanto em outros países. 
A ação, feita em parceria 
com o Ministério Público 
Federal (MPF), cumpriu 
dois mandados de busca e 
apreensão, em São Paulo.
Segundo a PF, os acessos 
indevidos eram anuncia-
dos e vendidos em fóruns 
hospedados na DarkWeb. 
Os pagamentos tinham que 
ser feitos por meio de crip-
tomoedas e com a interme-
diação de um garantidor. A 
operação teve colaboração 
internacional com os Esta-
dos Unidos, em razão do 

investigado ter também in-
vadido sistemas do governo 
e de empresas americanas.

Organização criminosa

O investigado será indicia-

do no crime de invasão de 
dispositivo informático e no 
de receptação. Além disso, 
o criminoso continua a ser 
investigado pela possível 
prática dos crimes de organ-
ização criminosa. O nome 

da operação vem do fato 
de o investigado assumir di-
versas identidades e realizar 
várias funções distintas, 
agindo como um coringa, de 
acordo com a interpretação 
dos investigadores.

Foto: Breno Esaki/Metrópoles
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“Ninguém cometeria um crime daquele 
sem ter sido muito bem pago”, diz 
ministra sobre morte de Marielle
Anielle Franco respondeu à CNN sobre possível financiamento do crime; PF investiga quantias milionárias em contas de suspeitos

A ministra da 
Igualdade Ra-
cial, Anielle 
Franco, de-
clarou nesta 
quinta-feira 

(27) acreditar que o assas-
sinato de sua irmã, então 
vereadora Marielle Franco, 
e do motorista Anderson 
Gomes, em março de 2018, 
tenha sido financiado.
Anielle foi questionada pela 
CNN sobre as quantias milio-
nárias nas contas dos presos 
pelo crime, como exemplo 
os mais de R$ 5 milhões mo-
vimentados pelo ex-bom-
beiro Maxwell Corrêa e o 
patrimônio de Ronnie Lessa, 
apontado pelas autoridades 
como executor do crime.
“Acho que ninguém come-
teria um crime daquele sem 
ter sido muito bem pago. Pri-
meiro pela dificuldade que 
foi aquilo, segundo por toda 
questão que envolve não só 
o carro, mas a arma do cri-
me. Agora é focar no futuro. 
Foram mais de cinco anos de 
espera. Espero de verdade 
que não precise esperar mais 
cinco anos para saber quem 
mandou matar e por que”, 
declarou a ministra.
Irmã de Marielle, a ministra 

comemorou os avanços das in-
vestigações divulgados nesta 
semana. O ex-bombeiro Max-
well Corrêa foi preso na se-
gunda (24) com base em uma 
delação premiada feita pelo 
ex-policial militar Élcio Quei-
roz. A PF também avançou na 
investigação com outros no-
mes de possíveis envolvidos.
“Essa semana nós tivemos 
um passo importante. É uma 
espera muito longa, mas que 
bom que a gente tá tendo 
acesso a algumas informações 
novas. A gente está com mais 
esperança na verdade de che-
gar a quem mandou matar e 
por que”, reforçou.

Dinheiro investigado

A movimentação finan-
ceira nas contas pessoais 
e de empresas ligadas ao 
ex-bombeiro Maxwell Cor-
rêa, o Suel, entrou na mira 
da força-tarefa que apura o 
assassinato da vereadora e 
do motorista.
De acordo com a análise dos 
investigadores, com base em 
dados enviados pelo Con-
selho de Controle de Ativi-
dades Financeiras (Coaf), foi 
identificado um aumento na 
renda do ex-militar incom-

patível com o salário que ele 
recebia, de R$ 10 mil.
“De acordo com as infor-
mações do Coaf, Maxwell 
movimentou no período de 
01/04/2014 a 11/03/2019 
R$ 1.110.030,00 (um mil-
hão, cento e dez mil e trinta 
reais), sendo R$ 559.348,89 
em créditos e R$ 550.682,92 
em débitos, conforme falado 
anteriormente esses valores 
movimentados são incom-

patíveis para renda declara-
da”, aponta o relatório sobre 
a conta pessoal dele.
Em empresas em que Suel era 
proprietário ou sócio, a mov-
imentação financeira chega a 
R$ 5,3 milhões em três meses.
“De acordo com o reporta-
do pelo Coaf, por intermédio 
do relatório de Inteligência, 
no período de 01/02/2021 a 
01/05/2021 a empresa mov-
imentou R$ 5.353.516,00 

(cinco milhões, trezentos e 
cinquenta e três mil, quinhen-
tos e dezesseis reais), sendo 
R$ 2.619.386,00 (dois mil-
hões, seiscentos e dezenove 
mil, trezentos e oitenta e 
seis reais) em créditos e R$ 
2.734.130,00 (dois milhões, 
setecentos e trinta e quatro 
mil e cento e trinta reais).”
A análise da polícia aponta 
indícios do crime de lavagem 
de dinheiro.

“Houve uma movimentação 
expressiva de recursos fi-
nanceiros pela empresa, e 
tal fato é muito comum em 
investigações de lavagem de 
dinheiro onde são criadas 
empresas de fachada onde a 
conta bancária da pessoa ju-
rídica é utilizada como con-
ta de passagem de recursos 
financeiros, dificultando as-
sim, qualquer investigação 
pelos órgãos de controle”.

Padre Lancellotti avalia como histórica decisão 
de Moraes sobre moradores em situação de rua
O governo federal tem 120 dias para apresentar um plano nacional para a população em situação de rua

O governo fede-
ral tem 120 dias 
para apresentar 
um plano nacio-

nal para a população em 
situação de rua. O prazo 
foi estipulado pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), em decisão motivada 
por uma ação protocolada 
pelos partidos PSOL e Rede 
Sustentabilidade e o Movi-
mento dos Trabalhadores 
Sem Teto (MTST).
Na decisão, o ministro proí-
be o recolhimento forçado 
de itens pessoais e a remo-
ção compulsória de pes-
soas das ruas. Moraes citou 
o trabalho do padre Júlio 
Lancellotti, da Pastoral do 
Povo de Rua de São Paulo, 
no combate à aporofobia, a 
aversão a pessoas pobres.
“O Estado, em todos os ní-
veis, sabe dar que resposta? 
Fazer albergue. Sabe dar 
que resposta? Higienismo. 
Retirar as pessoas e agredir. 
Então é preciso ter discerni-
mento para encontrar res-
postas para uma população 
que é tão diversa”, disse o 
padre Júlio Lancellotti.
Para Lancellotti, a medida 
marca posição diante de 
governos hesitantes em 
assumir responsabilida-
des com essa população. 
“É uma decisão histórica, 
uma decisão que o STF 
toma em relação a uma 
população que nunca tem 
acesso à Justiça. Tornou-se 
uma questão de Justiça, de 
uma decisão do Supremo 
Tribunal Federal, de uma 
população completamente 
esquecida e descartada. É 
muito importante. Nasceu 

da decisão do ministro a 
partir da audiência pública 
em que todos foram ouvi-
dos, por isso é muito boa”.

Ação

Os autores da ação alegam 
a omissão do Executivo e do 
Legislativo na implementa-
ção de políticas para quem 
vive nas ruas, o que era pre-
visto em um decreto presi-
dencial de 2009. Pela deci-
são, estados e municípios 
ficam proibidos de realizar 
obras com arquitetura hostil 
e devem capacitar agentes 
para dar tratamento digno à 
população de rua e divulgar 
de forma prévia os horários 
dos serviços de zeladoria.
Dados do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea) 
apontam que o número de 
pessoas nas ruas supera 281 
mil, um aumento de mais de 
200% em dez anos (2012 a 
2022). A alta é maior do que 
o crescimento da população 
do país, que foi de 11% em 
uma década (2011-2021).
“Toda crise econômica, so-
cial e política causa um im-
pacto e os primeiros a serem 
atingidos são as crianças e as 

mulheres, por isso é o grupo 
que aumenta muito na rua, 
são os idosos, que aumen-
tam muito na rua também. 
Então é preciso que nós te-
nhamos providências a nível 
macro e providências que 
atendam concretamente as 
pessoas que estão na rua”, 
defende Lancellotti.
O Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania infor-
mou, em nota, que trabalha 
desde o primeiro semestre 
em uma série de medidas 
relativas à Política Nacional 
para a População em Situa-
ção de Rua, em articulação 
com outros ministérios do 
governo federal. O texto 

destaca ainda que boa par-
te dos pontos da decisão do 
STF já é objeto de programas 
e ações da pasta, e que parte 
das ações são da competên-
cia de estados e municípios.

Julgamento

Nesta quarta-feira (26), o STF 
marcou para 11 de agosto o 
julgamento da liminar que 
determinou prazo de 120 
dias para o governo federal 
apresentar um plano nacio-
nal para a população em si-
tuação de rua. O caso será 
julgado pelo plenário virtual, 
modalidade na qual os minis-
tros inserem os votos no

A pesquisa "Percep-
ções sobre o ra-
cismo no Brasil", 
divulgada nesta 

quinta-feira (27), revelou 
que 81% dos brasileiros acre-
ditam que o Brasil é um país 
racista. Desses, 21% con-
cordam parcialmente com a 
afirmação e 60% estão com-
pletamente de acordo.
O levantamento foi feito 
pelo Inteligência em Pesqui-
sa e Consultoria Estratégica 
(Ipec) a pedido do Instituto 
de Referência Negra Pere-
gum e do Projeto Seta (Sis-
tema de Educação por uma 
Transformação Antirracista). 
A pesquisa ouviu duas mil 
pessoas de 16 anos ou mais 
durante o mês abril deste 
ano, em 127 municípios de 
todas as regiões do país.
Outro dado que chama a 
atenção na pesquisa é que 
88% dos entrevistados con-
cordam que os negros são 
mais criminalizado do que 

brancos. Ainda de acordo 
com o levantamento, 79% 
das pessoas escutadas acre-
ditam que as abordagens 
policiais ocorrem de acordo 
com a cor da pele, tipo de 
cabelo e vestimenta.
Vanessa Nascimento, direto-
ra executiva do Instituto de 
Referência Negra Peregum, 
é preciso elaborar e traba-
lhar dados mais precisos e 
massivos para que políticas 
públicas voltadas à popula-
ção negra sejam elaboradas 
com maior eficácia.
"Nesse contexto, uma pes-
quisa como a que estamos 
lançando é de fundamental 
importância prática e sim-
bólica. Os dados aqui reuni-
dos certamente apoiarão as 
ações de incidência política, 
subsidiarão as articulações 
da sociedade entre seus pa-
res e com o poder público, 
como para ações específicas 
para mulheres negras", ex-
plicou Nascimento.

Ipec: oito em cada 
dez brasileiros 

acreditam que o 
Brasil é um país 

racista
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Haddad diz que país pode alcançar grau 
de investimento até o fim do governo

As mudanças apro-
vadas pelo Con-
gresso Nacional 
no projeto de lei 

do Novo Arcabouço Fiscal 
motivaram um corte de 
cerca de 36% das despe-
sas não obrigatórias tanto 
do ministério da Fazenda, 
quanto do Planejamento. O 
anúncio foi realizado nesta 
quinta-feira (28) pela minis-
tra do Planejamento, Simo-
ne Tebet, que destacou que 
será cortado R$ 2,6 bilhões 
do orçamento do Ministé-
rio da Fazenda.
“O arcabouço fiscal foi 
aprovado com algumas 
alterações dentro do Con-
gresso. Algumas despesas 
entraram no novo teto. O 
piso de enfermagem que 
não estava. Então, nós 
tivemos um espaço fiscal 
menor.”
Durante a tramitação do 
projeto no Congresso, os 
parlamentares incluíram 
despesas que o Executivo 
havia deixado de fora da 
regra do novo teto fiscal. 
A ministra falou à impren-
sa antes de uma reunião 
com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. “Vim 
agora em uma missão ár-
dua: tentar mostrar para o 
ministro Haddad que nós 
tivemos que fazer um corte 
no ministério dele de R$ 2,6 
bilhões”, brincou Tebet. 
Segundo a ministra, o 

corte foi necessário para 
não precisar retirar recur-
sos de políticas públicas e 
para ministérios “finalísti-
cos”, aqueles que prestam 
serviços diretos ao cidadão, 
como os ministérios da 
Saúde e da Educação.  
“Para podermos, nesse cob-
ertor curto, destinar o máx-
imo possível de recursos 
para políticas públicas, para 
projetos de investimentos, 
para as ações e programas 
dos ministérios finalísticos 
que não envolvam, obvia-
mente, aqueles ministérios 
meios, como é o caso dos 
ministérios relacionados à 
equipe econômica”, expli-
cou Simone Tebet.
Tebet acrescentou que 
os ministérios novos, que 
foram criados neste ano, 
tiveram um reforço no 
orçamento com o remane-
jamento de recursos, real-
izado pelo Planejamento. 
Foram acrescidos cerca de 
R$ 400 milhões aos orça-
mentos da Mulher, dos Di-
reitos Humanos, da Igual-
dade Racial e dos Povos 
Indígenas.
“Todos os ministérios no-
vos cresceram um pouquin-
ho. Nós fizemos questão 
de pegar algum espaço, de 
R$ 400 milhões mais ou 
menos, para poder rechear 
um pouquinho [os orça-
mentos]” desses ministéri-
os, concluiu Simone Tebet.

Para conquistar o objetivo, ministro sugere “recompor a base fiscal não em cima dos mais pobres”

O ministro da 
F a z e n d a , 
F e r n a n d o 
Haddad (PT), 
afirmou, na 
tarde desta 

quarta-feira (26), que o Bra-
sil pode conquistar o grau 
de investimento (investment 
grade) até o fim do manda-
to do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). A declara-
ção foi dada durante entre-
vista ao site Metrópoles.
“Claro que dá [para conquis-
tar o investment grade até o 
fim do governo]. Temos um 
rumo traçado e não podem-
os sair da linha. Temos que 
mirar o objetivo de recompor 
a base fiscal não em cima dos 
mais pobres”, afirmou.
Mais cedo, a agência de 
classificação de risco Fitch 
Ratings elevou o rating so-
berano do Brasil de BB- para 
BB, com perspectiva estáv-
el. Entre os anos de 2008 e 
2015, o Brasil conquistou o 
investment grade. De acor-

do com Haddad, para que 
o país possa recuperar essa 
condição, é preciso “recom-
por a base fiscal” do Estado, 
mas preservando a camada 
mais pobre da população.
“O grande problema do 
Brasil, que agrava a crise 
política, é quando você es-
colhe a parte fraca para 
fazer o ajuste fiscal. Esta-
mos olhando para quem 
tem condições para arcar 
com isso e para ser justo”, 
destacou.
Segundo Haddad, a aprovação 
de medidas como a reforma 
tributária e o novo arcabouço 
fiscal são fundamentais para 
dar mais previsibilidade ao 
cenário econômico, e atrair 
mais investimentos. O minis-
tro da Fazenda relembrou que 
no início do governo foram 
revogados decretos editados 
no fim da gestão de Jair Bol-
sonaro (PL), entre eles um ato 
normativo que poderia retirar 
R$ 5,8 bilhões do governo em 
arrecadação de PIS/Cofins.

Ele também enalteceu a 
relação harmônica entre 
os poderes, e creditou a 
melhora no rating da Fitch 
ao fortalecimento da in-
stitucionalidade. Ao longo 
do semestre, o Congresso 
Nacional tem encampado 

pautas consideradas prior-
itárias da agenda econômi-
ca do governo, com a volta 
do “voto de qualidade” no 
Conselho de Administração 
de Recursos Fiscais (Carf), a 
Proposta de Emenda Con-
stitucional para um novo 

regime tributário para os 
impostos sobre o consumo, 
além do novo marco fiscal.
“Foi a primeira vez que o 
Brasil mudou de nota há 
muitos anos. O que eu fiz? 
Eu agradeci a Câmara [dos 
deputados], o Senado [Fed-

eral], o Supremo [Tribunal 
Federal], o STJ (Superior 
Tribunal de Justiça). Tenho 
dito isso desde dezembro: 
ou os poderes se harmo-
nizam ou fica difícil. A cri-
se é de natureza política”, 
destacou Haddad.

Simone Tebet anuncia 
redução de R$ 2,6 

bilhões no orçamento 
da Fazenda
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Entenda o que é artroplastia, cirurgia que Lula fará no quadril

Desmatamento na Mata Atlântica cai 42% 
no país nos primeiros cinco meses do ano

A d e v a s t a -
ção na Mata 
Atlântica di-
minuiu nos 
primeiros cin-
co meses des-

te ano no Brasil. De acordo 
com o relatório do Sistema 

de Alertas de Desmatamen-
to (SAD) Mata Atlântica, 
divulgado hoje (27), houve 
uma redução significativa. 
De acordo com o G1, entre 
janeiro e maio de 2023, a 
área desmatada do bioma 
em todo o país foi de 7.088 

hectares, em comparação 
com os 12.166 hectares re-
gistrados no mesmo perío-
do de 2022, representando 
uma queda de 42%.
Os dados do SAD são fruto 
da colaboração entre a Fun-
dação SOS Mata Atlântica, a 

Arcplan e o Mapbiomas. No-
tavelmente, os estados que 
anteriormente possuíam os 
maiores índices de desma-
tamento são os mesmos que 
experimentaram as maiores 
reduções na área devastada 
neste ano.

Os dados do SAD são fruto da colaboração entre a Fundação SOS Mata 
Atlântica, a Arcplan e o Mapbiomas

Ministério da Saúde: Distorções nos dados 
do SUS são investigados em 467 municípios

O Ministério da 
Saúde anali-
sa dados de 
produção do 
SUS poten-
c i a l m e n t e 

‘exagerados’ ou ‘discrepan-
tes’ informados nos últimos 
anos por 467 municípios pelo 
país. A informação é do colu-
nista Guilherme Amado, do 
Metrópoles.
Vale destacar que os núme-
ros informados por prefei-
turas de Alagoas contras-
tam com a realidade dos 
sistemas de saúde pública 
locais. Além disso, outras 

diversas prefeituras tam-
bém registraram aumentos 
repentinos na produção. A 
Saúde fez um pente-fino e 
enviou informações à CGU 
e à Polícia Federal.
No Maranhão, foi descober-
to um esquema de falsifica-
ção de dados das prefeituras 
para aumentar artificialmen-
te o teto de recursos do Fun-
do Nacional de Saúde (FNS) 
que parlamentares podiam 
indicar. Diante disso, pre-
feituras passaram a receber 
recursos milionários de que 
não precisavam.
O Ministério da Saúde, en-

tretanto, elaborou uma lis-
ta de municípios cujos da-
dos são suspeitos. O órgão 
também analisa se a pro-
dução relatada ao SUS cor-
responde à realidade para 
encaminhar os achados aos 
órgãos competentes.
O AudSUS, órgão de audi-
toria interna do SUS, ter-
minou de analisar os dados 
em prefeituras do Mara-
nhão e pediu a restituição 
de R$ 53 milhões enviados 
indevidamente ao sistema 
de saúde dos municípios. 
Outras auditorias também 
estão em andamento.

“O Ministério da Saúde vem 
aprimorando as regras de 
negócio dos sistemas oficiais 
de informação, objetivando 
reduzir os riscos de registros 
de produção assistencial dis-
torcidos ou irregulares”, diz 
o órgão em nota.
“Foram desenvolvidos me-
canismos para controlar a 
quantidade máxima de pro-
cedimentos por paciente, a 
cada período, e para impedir 
alterações nos dados. Essas 
medidas permitem um me-
lhor acompanhamento das 
informações inseridas nos 
bancos de dados.”

A cientista brasilei-
ra Thelma Krug 
foi derrotada, 
ontem, na elei-

ção para a presidência do 
Painel Intergovernamen-
tal para a Mudança do 
Clima (IPCC), órgão ligado 
à Organização das Nações 
Unidas (ONU) e respon-
sável por pesquisas sobre 
as mudanças climáticas. O 
posto será ocupado pelo 
professor escocês James 
Ferguson Skea, que lecio-
na a matéria de Energia 
Sustentável no Imperial 
College, de Londres, e pre-
sidiu o último relatório do 
IPCC. Ele substitui o eco-
nomista sul-coreano Hoe-
sung Lee.
Com o resultado de on-
tem, a Europa e os países 
desenvolvidos mantêm o 
controle do principal ór-
gão climático do mundo 
e da agenda de debates, 
apesar do crescente prota-
gonismo do Brasil, que de-
tém os maiores recursos 
naturais do planeta e reas-
sume, depois de quatro 
anos de ausência, papel de 
protagonismo nas discus-
sões internacionais sobre 
o meio ambiente. Thelma 
seria a primeira latino-a-
mericana e a primeira mu-
lher à frente do Painel.
A brasileira chegou à ro-
dada final da votação, 
mas perdeu para Skea por 
69 votos a 90. O próximo 
mandato terá duração de 
cinco a sete anos, período 
considerado crucial para 
as discussões multilaterais 
sobre o clima.
Depois de ser escolhido 
para comandar o IPCC, 
Skea anunciou que a prio-
ridade da gestão que 
assume será proteger a 
integridade científica e a 
relevância política dos re-
latórios do Painel, que cos-
tumam ser divulgados a 
cada cinco anos e servem 
para embasar as políticas 
preservacionistas de vá-
rios países.
"A mudança climática é 
uma ameaça ao nosso 
planeta. Minha ambição é 
liderar um IPCC que seja 

verdadeiramente repre-
sentativo e inclusivo, que 
olhe para o futuro en-
quanto aproveita as opor-
tunidades que temos no 
presente, e no qual todos 
se sintam validados e ou-
vidos", afirmou o cientista 
escocês.
Presença feminina
Thelma e a sul-africana 
Debra Roberts foram as 
primeiras mulheres na 
história do Painel a se 
candidatarem à presidên-
cia. A cientista brasileira 
foi apoiada por uma for-
te campanha do governo 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. No fim de se-
mana, a ministra do Meio 
Ambiente e da Mudança 
do Clima, Marina Silva, e a 
secretária-geral do Itama-
raty, a embaixadora Maria 
Laura da Rocha, estiveram 
em Nairóbi, no Quênia — 
local da eleição —, para 
tentar cabalar votos para 
Thelma.
O governo britânico, po-
rém, também fez forte 
campanha e reuniu maior 
apoio. Em nota, a Embai-
xada do Reino Unido no 
Brasil comemorou a elei-
ção de Skea, mas elogiou a 
atuação da cientista. "Pa-
rabenizamos a excelente 
campanha da dra. Thelma 
Krug, uma justa repre-
sentação da qualidade da 
ciência climática brasilei-
ra", reconheceu.
Além do presidente, foram 
eleitos os 34 membros da 
diretoria do Painel. Tam-
bém concorria à presidên-
cia, além de Skea, Thelma 
e Debra, o acadêmico e 
climatologista belga Jean-
-Pascal van Ypersele. A 
brasileira ocupava a vice-
-presidência do órgão e 
tem mais de 21 anos de 
experiência no Painel.
O IPCC foi criado em 1988 
e dele fazem parte 195 
países-membros. O Painel 
vem alertando para a rapi-
dez das mudanças climáti-
cas e avalia que o mundo 
atingirá a marca crítica de 
1,5°C de aquecimento aci-
ma dos níveis pré-indus-
triais na próxima década.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva vai passar 
por uma cirurgia no qua-
dril nos próximos meses 

em razão de um quadro de artro-
se na cabeça do fêmur, um des-
gaste na cartilagem que reveste as 
articulações. O procedimento foi 
confirmado pelo próprio Lula em 
seu programa semanal Conversa 
com o Presidente. Ele disse que o 
problema é antigo, mas se quei-
xou de piora da dor nos últimos 
tempos.   
Nesta quarta-feira, Lula foi sub-
metido a uma denervação per-
cutânea no quadril direito, numa 
tentativa de aliviar as dores até 
que a cirurgia aconteça, em outu-
bro. O procedimento foi realizado 
no Hospital Sírio-Libanês, em Bra-
sília, sem intercorrências.

Cirurgia

De acordo com o Instituto Nacio-
nal de Traumatologia e Ortopedia 

(Into), o quadril é uma articulação 
formada por um conjunto de os-
sos, músculos e ligamentos que 
unem a pelve (bacia) ao fêmur 
(coxa), possibilitando a sustenta-
ção de peso do corpo e garantindo 
um caminhar estável e harmônico. 
A cirurgia a que Lula será submeti-
do, chamada artroplastia do qua-
dril, substitui a articulação do qua-
dril “doente” por uma articulação 
artificial, conhecida como prótese. 
A articulação desgastada é substi-
tuída por componentes metálicos 
e plásticos, compondo um novo 
quadril. 
Ainda segundo o Into, o procedi-
mento deve proporcionar o alívio 
da dor provocada pela artrose; a 
correção de deformidades; e a re-
cuperação do movimento da arti-
culação, promovendo o retorno às 
atividades diárias e de locomoção, 
como sentar, andar, subir e descer 
escadas. 

Recuperação 

Após a cirurgia, o paciente pode 
precisar utilizar muletas ou um 

andador, além de realizar exercí-
cios específicos de fisioterapia, a 
serem repetidos de hora em hora 
para que os movimentos do qua-
dril sejam reformados. 
Ao andar, a orientação é que o pa-
ciente coloque primeiro o andador 
ou as muletas à frente; avance com 
a perna operada; apóie o peso do 
corpo nos braços; e, por último, 
leve a perna não operada. A quanti-
dade de peso a ser colocada sobre 
a perna operada dependerá do tipo 
de cirurgia e será orientada pelo 
ortopedista e pelo fisioterapeuta. 

Cuidados

No dia da alta hospitalar, é espe-
rado que o paciente esteja sem 
dor, consiga andar com o auxílio 
de muletas ou de andador e que 
tenha consciência de todos os mo-
vimentos que não poderá realizar 
durante o período determinado 
pelo ortopedista. Seguindo os de-
vidos cuidados, segundo o Into, o 
paciente deve retomar as ativida-
des normais com independência e 
sem dor.

Por Paula Laboissière

Derrota de brasileira 
mostra: ricos detêm 
controle da agenda 

ambiental
Thelma Krug perde disputa pela presidên-
cia do IPCC e resultado joga ducha fria 
na busca de protagonismo do país nos 
debates ambientais. Cientista escocês foi o 
vencedor da eleição, que teve ainda uma 
sul-africana e um belga

Apesar do apoio do governo para tentar fazer de Thelma presidente 
do IPCC, ela ficou em segundo lugar

crédito: Luara Baggi/Ascom MCTI
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          OPORTUNIDADES

Está suspenso o concurso UFRRJ para professores
UFRRJ suspende concurso com 31 vagas para professores adjuntos e professores assistentes, com remuneração de até R$10 mil.

Um novo 
edital de 
concurso 
UFRRJ foi 
pub l i c a -
do na úl-

tima segunda-feira, 24. 
A Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro 
oferecia 31 vagas para 
professores adjuntos e 
assistentes, com remu-
nerações até R$10 mil. 
Conforme comunicado 
da UFRJ, quem já realizou 
o pagamento da taxa de 
inscrição deverá enviar 

um e-mail para coaafpro-
gep@ufrrj.br, solicitando 
a devolução do valor.
"Em anexo ao e-mail de-
verão ser enviados do-
cumento de identidade 
com foto e número de 
CPF, comprovante de 
pagamento expedido 
pela agência bancária/
aplicativo bancário, e 
nome do banco, número 
da agência e conta cor-
rente para onde deverá 
ser encaminhado o valor 
restituído", diz trecho do 
comunicado.

Ainda conforme a UFRJ, um novo edital será publicado 
em breve. O motivo da suspensão não foi comunicado.
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



Clássico inglês no Teatro Popular Oscar Niemeyer, 
em Niterói, recebe releitura de clássico inglês

“O Amante”
No próximo final 

de semana, 28 
a 30 de julho, 
entra em cartaz 
o espetáculo 
“O Amante” no 

Teatro Popular Oscar Nieme-
yer, em Niterói. Com direção e 
tradução de Victor Grimoni, a 
nova montagem faz um mer-
gulho na vida burguesa e no de-
sejo sexual, revelando questões 
que impedem as pessoas de 
viverem plenamente. O espe-
táculo começa às 20h na sexta 
e sábado e às 19h no domingo.  
A peça ainda faz uma denún-
cia à falta de comunicação, 
simplicidade e espontaneida-
de perdidas de um casal, que 

só consegue reaver isso atra-
vés da fantasia. Estrelando os 
atores, Moni, Leandro Moura 
e João Leite, a montagem faz 
uma reflexão sobre as falsas 
aparências no lugar das rela-
ções genuínas. Com a ceno-
grafia assinada por Marieta 
Spada, o espetáculo cria um 
ambiente sóbrio para explo-
rar a vida do casal principal. 
“O Amante” foi escrito pelo 
dramaturgo inglês Harold 
Pinter, um dos principais no-
mes do “Teatro do Absurdo”. 
A obra relata a vida de um 
casal britânico, que pouco se 
relaciona, mas logo se revela 
o porquê dessas dificuldades 
enfrentadas pelo amor.

Serviço
O Amante
Data: Sexta a Domingo, 28, 29 e 30 de 
julho de 2023
Horário: 20 horas (Sexta e Sábado) e 
19 horas (Domingo)
Local: Teatro Popular Oscar Niemeyer

Ingressos: R$ 30 (Inteira) e R$ 15 (meia)
Vendas: Pelo site Sympla
Classificação: 12 anos
Endereço: R. Jorn. Rogério Coelho 
Neto, s/n – Centro, Niterói – RJ, 
24020-011

“O Mistério de Suzana McNight”

Mistério, crime 
e glamour. A 
peça “O Misté-
rio de Suzana 

McNight” chega no Theatro 
Municipal de Niterói com 
uma mistura de elementos 
que promete cativar o públi-
co. Em curta temporada, en-
tre os dias 28 e 30 de julho, 
os amantes de um bom sus-
pense vão poder aproveitar 
o espetáculo.  

A trama acompanha Suzana, 
uma mulher de certa idade 
que preza pela elegância e 
é um pouco brejeirinha. As 
cenas acontecem na sala de 
estar da personagem, onde 
Edgard, o mordomo, Judy, a 
criada, Sarita e o Inspetor se 
envolvem em uma série de 
assassinatos. A peça acompa-
nha o processo de investiga-
ção do detetive em busca do 
culpado por trás das mortes.

Serviço:
O Mistério de Suzana McNight
Data: Sexta-feira, sábado e do-
mingo, dias 28, 29 e 30 de julho 
de 2023
Horários: Sexta-feira: 20h | Sába-
do e domingo: 19h
Local: Theatro Municipal de Niterói

Ingressos: R$40 (inteira) | R$20 
(meia) | vendas exclusivas na bi-
lheteria do Theatro e na platafor-
ma da Sympla
Classificação: 16 anos
Endereço: Rua Quinze de Novem-
bro, 35 – Centro, Niterói – RJ

Grupo Arte de Viver apresenta: Aladim e o Pé de Caju

Vem com a gente rir 
muito e se encantar 
com essa história 
mais que especial 

nos dias 29 e 30 de julho no 
Centro Cultural Arte de Vi-
ver (Rua Samuel Uchôa,395 
– Montese) escrito por Re-
dação julho 25, 2023 
Aladim, menino danado, que 
se mete numa aventura fan-
tástica, com direito a casta-
nhas mágicas, casa mal as-
sombrada, jumento de duas 
cabeças, bode que descome 
ouro, giganta encalhada e 
até princesa!
Celebrando 25 anos de Tea-
tro & Educação no Ceará, 
Hemetério Segundo, dire-
tor do Grupo Arte de Viver, 
importante nome da cena 
teatral no Estado e uma das 
referências na formação de 
novos artistas, retorna aos 
palcos, junto a seu elenco 
principal, remontando um 
grande espetáculo de seu 
repertório – ALADIM E O PÉ 

DE CAJU (infantil) – dividindo 
com o grande público mais 
este importante momento 
para a sua história e para o 
próprio teatro cearense.
A peça é uma adaptação re-
gionalista de dois clássicos 
infantis: Aladim e João e o 
Pé de Feijão, tendo como 

personagem principal o 
nosso “gênio nordestino”, 
forte e esperto, mas ingê-
nuo. A história de Aladim é 
contada por um sanfoneiro 
a uma vendedora de frutas, 
trazendo elementos carac-
terísticos da cultura e do 
saber popular nordestino. 

No enredo ainda temos cas-
tanhas mágicas, um fantásti-
co pé de caju, uma casa mal 
assombrada, um jumento de 
duas cabeças, um bode que 
descome ouro, uma prince-
sa e uma gigante encalhada 
que se apaixona pelo vilão 
da história.

“Loloucas” - Com 
Heloísa Périssé e Maria 

Clara Gueiros, faz 
curtíssima temporada 
no Teatro Riachuelo Rio

As atrizes Heloísa 
Périssé e Maria 
Clara Gueiros es-
tão de volta com 

o sucesso “Loloucas”, em 
curtíssima temporada no 
Teatro Riachuelo Rio, no 
Centro, de 4 a 13 de agos-
to, sexta e sábado, às 20h, 
e domingo, às 18h.
Na comédia, dirigida por 
Otávio Muller, as persona-

gens, assíduas frequenta-
doras de teatro, chegam 
atrasadas a uma peça e, 
ao tentarem ir embora, se 
veem em cima do palco e 
acabam ganhando a cena. 
E ali em cima falam, com 
muito humor, dos amigos, 
das realizações, das frus-
trações, dos sonhos reali-
zados e não realizados, da 
inexorável passagem do 
tempo e, enfim, da vida.

Por  Renata Granchi

Heloísa Périssé e Maria Clara Gueiros em Loloucas

Micareta Rio será 
no Sambódromo 
do Rio de Janeiro

por Vanessa Neves

O Rio de Janei-
ro será palco, 
entre os dias 20 
e 22 de outubro, 

da primeira edição da Mi-
careta Rio, carnaval fora 
de época, pensado no pú-
blico LGBTQIA+. 
O evento, organizado pelo 
Grupo San Sebastian, fez 
grande sucesso em São 
Paulo e em Salvador e ago-
ra chega ao Rio de Janeiro, 
prometendo reunir gran-
des artistas na Marquês 
de Sapucaí.
Dentre os nomes confir-
mados que vão levar ao 
público ao delírio são Glo-
ria Groove, Alinne Rosa, 

Pedro Sampaio, Ivete San-
galo (que se apresentará 
em dois dias consecuti-
vos), Claudia Leitte, Daniela 
Mercury e Babado Novo.
A Micareta vai contar com 
shows e com famosas fes-
tas, que levarão seus selos 
para a Micareta Rio, reunin-
do um grande time de DJs.
A Oculto (20), por exemplo, 
vai reunir Naya, Dri Tos-
cano, Junyo, Anne Louise 
e Paullo Góes. A Joy (21) 
contará com John Wilber, 
Baez, Bruno Moutinho, 
Adham, Izo e Nina Sabbah. 
E a XTend Black terá Yan 
Rabello, Filipe Guerra, Nat 
Valverde, Tommy Love, 
Alisson Nunes e Dani Brasil.
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Em carta de despedida, Marta 
lembra família e é taxativa: 
"Esta Copa não é sobre mim"
A jogadora deu detalhes sobre sonhos para o futuro e se diz orgulhosa por ser inspiração para novas atletas

Disputando a 
sexta e últi-
ma Copa do 
Mundo Femi-
nina de sua 
carreira, a ra-

inha Marta deixou uma carta 
em tom de despedida para o 
site The Players' Tribune. No 
texto, a atleta relembrou a 
infância, o apoio que rece-
beu da mãe, projetou sonhos 
para o futuro e deixou um 
recado para a nova geração. 
Criada no sertão de Ala-
goas, ela relata de forma 
íntima o apoio que rece-
beu da mãe, Tereza. 
"Tudo o que eu faço, tudo o 
que realizo, qualquer con-
quista que alcanço na vida, 
tudo remete à minha mãe. 
Lá no sertão de Alagoas, 
onde eu cresci, todas as 
manhãs eu acordava cedo e 

radiante para jogar futebol. 
Era tudo o que eu queria fa-
zer. Eu me trocava bem ligei-
ra e já saía logo pra rua, que 
foi onde eu comecei a jogar. 
De repente, olhava em volta 
e... Via um mar de meninos. 
Todo dia. Nada de meninas. 
Nem umazinha sequer. Ape-
nas meninos", conta.
Marta reafirma o carinho 
que recebeu da mãe e como 
ela a incentivou a fazer o que 
ama, independentemente 
do que os outros dissessem.
"Ela é o motivo de eu ser 
quem eu sou. E ao entrar em 
campo em mais uma Copa do 
Mundo, eu estarei pensando 
nela", assegurou a rainha.
Hoje, Marta é uma inspira-
ção para a nova geração de 
jogadoras e sabe disso.
"Sinto um orgulho imenso ao 
imaginar que talvez existam 

meninas por aí me assistin-
do e que eu possa inspirá-las 
a alcançar seus sonhos. Isso 
significa muito para mim. 
Vale mais do que qualquer 
título, medalha ou troféu que 
ganhei", continuou.
Recentemente, a camisa 
10 confirmou que este será 
seu último Mundial. Aos 37 
anos, ela pretende parar. 
Mas Marta tem nítido o fu-
turo que espera para o fu-
tebol: meninos e meninas 
jogando futebol igualmente.
"Eu bem velhinha chegando 
num parque enorme com 
vários campos de futebol. 
Meninas e meninos estão jo-
gando bola por todos os can-
tos que você olha. E eu estou 
com uma daquelas cadeiras 
de praia baratas, uma bebi-
da na mão — talvez seja um 
café, mas, dependendo do 

dia, quem sabe… talvez seja 
outra coisa. Encontro um 
bom lugar na beira do cam-
po, abro minha cadeira e me 
jogo que nem os america-
nos costumam fazer. Tomo 
um gole da minha bebida e 
então... Só aprecio aquelas 
crianças jogando o jogo que 
elas adoram. O jogo que to-
dos nós amamos".
No final da carta, a atleta desa-
bafa sobre a pressão que sofre 
e afirma que esse Mundial é 
sobre todas as atletas. "Falan-
do em futuro... Posso ser since-
ra de novo? Estou tão cansada 
de falar sobre isso! Não quero 
mais que me perguntem so-
bre a Marta. Esta Copa não é 
sobre mim. Não é só a Marta. 
Nunca foi só a Marta. E nunca 
será só a Marta. É sobre todas 
nós. É sobre o BRASIL. Assim 
como deve ser".

Juiz aceita denúncia, rejeita 
defesa de Igor Cariús e 

Penalidade Máxima tem 14 réus 
por suspeita de manipulação

Uma semana depois de 
mais uma movimen-
tação do Ministério 
Público de Goiás na 

Operação Penalidade Máxi-
ma, o juiz Alessandro Pereira 
Pacheco, da 2ª Vara de Re-
pressão ao Crime Organizado 
e Lavagem de Capitais, aceitou 
denúncia e tornou réus todos 
sete jogadores e mais sete pes-
soas acusadas de manipulação 
no futebol brasileiro.
São eles:
o atacante Alef Manga, do 
Coritiba, que está afasta-
do e deve ter confirmada a 
suspensão de seu contrato 
em breve
o meia Dadá Belmonte, do 
América
o lateral Igor Carius, do 
Sport
o meia uruguaio Jesus Trin-
dade, ex-Coritiba
o lateral Pedrinho, ex-A-
thletico, que se transferiu 
para o Shakthar
o lateral Sidcley, ex-Cuiabá, 
hoje no Dínamo KievEntre 
os outros réus que não são 
atletas estão Bruno Lopez, 
apontado como chefe da 
organização de apostado-
res e que está preso, Ícaro 
Fernando Calixto dos San-
tos, Luis Felipe Rodrigues 
de Castro, Romário Hugo 
dos Santos, Victor Yamasa-
ki, Thiago Chambó Andrade 
e Cleber Vinicius Rocha An-
tunes, empresário conhe-
cido como Clebinho Fera. 
Todos réus vão responder 
pela suposta prática dos 
seguintes delitos, de acor-
do com artigos da nova Lei 
Geral do Esporte:
Art. 198. Solicitar ou aceitar, 
para si ou para outrem, van-

tagem ou promessa de van-
tagem patrimonial ou não 
patrimonial para qualquer 
ato ou omissão destinado a 
alterar ou falsear o resulta-
do de competição esportiva 
ou evento a ela associado. 
Pena - reclusão, de 2 (dois) a 
6 (seis) anos, e multa.
Art. 199. Dar ou prometer 
vantagem patrimonial ou 
não patrimonial com o fim 
de alterar ou falsear o resul-
tado de competição esporti-
va ou evento a ela associado. 
Pena - reclusão, de 2 (dois) a 
6 (seis) anos, e multa.
Absolvido em julgamentos 
no Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva, Igor Cariús 
teve defesa rejeitada pelo 
juiz goiano. Representantes 
do jogador do Sport alega-
vam que a nova denúncia 
do MP de Goiás seria "mero 
desdobramento" da ação pe-
nal anterior. Mas o juiz da 2ª 
Vara do TJGO entendeu que 
"não seria motivo para o não 
recebimento da denúncia 
ofertada" pelo MP de Goiás.

E o STJD?
A Procuradoria do STJD 
ainda não fez novas denún-
cias dos citados pelo MP de 
Goiás, que agora se tornam 
réus no processo.
É possível que, agora com 
o recebimento da denúncia 
pela Justiça goiana, o pedi-
do de suspensão preventivo 
de todos os atletas saia até 
o fim da semana para o pre-
sidente do STJD.
Na decisão, o juiz Alessan-
dro Pereira Pacheco de 
Goiânia concede prazo de 
dez dias para responderem 
à acusação e produzir pro-
vas e convocar testemunhas 
para a defesa de cada réu.

Por Raphael Zarko

Brasil parte pra 
cima da França após 
atropelar o Panamá

Foto: Divulgação / FCZenit As brasileiras es-
trearam em gran-
de estilo diante 
do Panamá. A 

meio-campista Ary Bor-
ges se destacou com hat-
-trick e belíssima assistência 
para o gol de Bia Zaneratto.
A seleção brasileira retor-
na ao campo em confronto 

contra a França pela Copa 
do Mundo 2023 de futebol 
feminino. A partida acon-
tece no Suncorp Stadium, 
Austrália, amanhã às 7h do 
horário de Brasília.
O Brasil lidera a tabela 
do grupo F, já que a Fran-
ça e Jamaica fizeram um 
empate sem gols.

Atleta da Seleção Brasileira, Ary Borges comemora gol diante do 
Panamá na Copa do Mundo Feminina 
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Fifa resgata imagens do primeiro gol das 
mulheres do Brasil em Copas, marcado por Elane

17 de novembro de 
1991, Foshan, China. 
O Brasil enfrenta o 
Japão pela Copa do 

Mundo daquele ano.
Escanteio da direita, a golei-
ra sai mal e, após confusão, 
Elane empurra para o gol - o 
primeiro gol de uma mulher 
brasileira em uma Copa.
Um gol que ficou 31 anos 
"perdido".
A Copa do Mundo de 1991 
- que a Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa) 

ainda nem havia chamado 
oficialmente de Copa do 
Mundo, e sim de Campeo-
nato Mundial de Futebol 
para Mulheres - não teve 
transmissão televisiva.
Assim, por três décadas, as 
jogadoras acreditaram que a 
imagem daqueles jogos sobre-
viveram apenas na memória.
Em 2019, houve uma recons-
trução do gol de Elane feita 
em ação publicitária da Fiat.
Mas agora, em 2023, a Fifa 
revelou que tem todos os 

jogos daquela edição grava-
dos, e disponibilizou as ima-
gens em seu site, algo que 
nem as atletas sabiam.
Em entrevista ao site Trivela, 
Elane disse que se surpreen-
deu com a existência do ví-
deo de seu histórico gol, mas 
que para ela, a falta de res-
peito da Fifa, de ter levado 
30 anos para publicá-lo, é só 
mais uma decepção.
"Fiquei tão surpresa quanto 
você. Recebi o vídeo ontem à 
noite da Leda [ex-companhei-

ra de seleção], mas nem che-
guei a ver, porque já estava 
dormindo. Eu acordo às 4h da 
manhã para trabalhar. Claro 
que me surpreendi, mas foi 
só mais uma falta de respeito. 
Não me abala mais", disse.
Naquela copa, o time brasilei-
ro venceu o Japão por 1 a 0, 
mas foi derrotado por EUA - 
que sagraram-se campeãs - e 
Suécia - que terminou o tor-
neio na terceira colocação.
De 1991 pra cá, a cobertura 
midiática do futebol femini-
no se transformou.
A audiência global da edi-
ção de 2019 foi 1,12 bilhão 
de pessoas, e a Fifa espera 
alcançar 2 bilhões em 2023.
O primeiro gol do Brasil nesta 
copa, marcado por Ary Bor-
ges, provavelmente foi grita-
do por milhões de pessoas.
Há muito a ser superado: mui-
tos homens ainda desdenham 
e, em alguns casos, fazem de 
tudo para expressar ódio à 
modalidade. O machismo 
está presente. O investimento 
é muito abaixo do aceitável.

Nem as jogadoras da pioneira seleção de 1991 sabiam da existência de imagens em vídeo da primeira copa 
feminina


